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Civismo Desvio

Voluntários distribuem sopa para moradores de rua 

Ideb Tangará

*Artigo

Deixa a vida me levar?

Antes de sair as ruas 
para distribuírem sopas 
e cobertores, os asso-
ciados do Leo Clube Tan-
gará da Serra estiveram 
na Praça da Bíblia par-
ticipando do ato cívico 
em comemoração a In-
dependência do Brasil 
nesta quarta-feira, dia 7 
de setembro. Na ocasião 
eles entregaram fitas 
verde e amarelo aos pre-
sentes, em alusão a data. 

A Seduc investiga su-
postas irregularidades 
em repasses de verba 
destinados à merenda de 
uma escola indígena do 
município de Canarana. 
Os desvios teriam ocorri-
do em 2011, mas investi-
gações tiveram início no-
vembro do ano passado. 
Por meio de nota, a Seduc 
afirmou que só irá se ma-
nifestar sobre o caso após 
a conclusão do processo.

Mato Grosso melhorou 
o desempenho, de uma 
forma geral, no Ideb. Do 
primeiro ao quinto ano, o 
Estado superou a meta es-
tabelecida pelo MEC, que 
era de 5,0, alcançando a 
nota 5,7. Nas séries finais, 
que compreende as tur-
mas do sexto ao nono ano, 
também foi positivo no es-
tado. A meta para o Ideb 
2015 era de 4,3 e o estado 
alcançou a nota de 4,6. 

E assim como o Estado, 
o município de Tangará da 
Serra também superou as 
metas do Ideb. O municí-
pio tinha para alunos do 5º 
ano (4ª série), a meta de 
5.0 pontos, e atingiu 5,9. Já 
para alunos do 9º ano (8ª 
série), a meta  era de 4,6 
pontos, e Tangará da Serra 
obteve 5,0 pontos. Nas pró-
ximas edições traremos ma-
térias sobre o desempenho 
das unidades escolares.
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Um pequeno gesto, mas que contribuiu muito àqueles que 
receberam a doação, assim como aos voluntários que saíram 
nas ruas de Tangará da Serra na noite da última quarta-feira, 7, 
distribuindo sopa aos moradores de rua do município. Na oca-
sião, cerca de 30 marmitas foram servidas para amenizar o frio e 
a fome dessas pessoas em situação de rua e vulnerabilidade so-
cial. A ideia, segundo o presidente do Leo Clube Tangará da Ser-
ra, Rennan da Silva, foi de uma associada, sensibilizada ao frio 
repentino que assolou nosso município. Os jovens voluntários 
percorreram diversos locais, entre eles a Praça da Bíblia, Praça 
dos Pioneiros, Terminal Rodoviário servindo a sopa e ainda dis-
tribuindo cobertores. A ação, de acordo com o presidente, foi 
possível por meio de doações e ajudas, entre eles associados do 
Lions Clube Tangará da Serra e empresários (Mercado Monteiro, 
Supermercado Polo Centro, Mercado Gonçalves (do Jardim Ta-
rumã) e Polly Dance Fitness). 
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A Receita fará a análise 
dos dados para apoiar o 
tribunal na qualificação de 
indícios que caracterizem 
despesas de campanha em 
valores superiores ao le-
galmente permitidos, for-
necedores ou prestadores 
de serviço sem capacidade 
operacional e o uso de “la-
ranjas” na contratação de 
fornecedores ou prestado-
res de serviço.

O pagamento da pen-
são, que variava de R$ 9 
mil a R$ 24 mil, depen-
dendo do beneficiário, 
havia sido suspenso em 
novembro de 2014 pela 
juíza Célia Regina Vidotti. 
Na ocasião, a magistrada 
entendeu que a concessão 
do benefício afrontava aos 
princípios constitucionais 
da isonomia, impessoali-
dade, legalidade e morali-
dade pública.

Concluída a análise e 
identificados indícios de in-
fração à lei eleitoral, a Re-
ceita encaminhará ao TSE 
as informações para em-
basar os procedimentos de 
julgamento das prestações 
de contas. “É necessário 
que a prestação de con-
tas deixe de ser um faz de 
contas. Nós estamos nos 
esforçando para dar boa 
execução às leis”, Mendes.

O empresário Luis Fer-
nando da Costa Rondon, 
delator da Operação Rê-
mora, revelou que o es-
quema de propina e de 
fraudes em licitações na 
Seduc ocorria desde o se-
gundo semestre de 2013. 
A informação está contida 
no acordo de colaboração 
premiada firmado entre 
ele, que é dono da Luma 
Construtora Eirele Epp, e o 
Ministério Público.

As novas regras elei-
torais aprovadas no ano 
passado preveem que 
apenas pessoas físicas po-
dem fazer doações para 
campanha de candidatos 
e partidos. Isso vai pegar 
muitos partidos e coliga-
ções, que mesmo achan-
do que estão burlando a 
lei, deverão se explicar 
posteriormente a justiça. 
Todos estão de olho. 

Na delação, ele deu 
novos detalhes e con-
tou ter pagado na ges-
tão passada um total de 
R$ 104,7 mil, a título de 
propina, para receber os 
pagamentos que a Seduc 
lhe devia em relação a 
obras de R$ 4,8 milhões 
feitas pela empresa Pa-
namericana, pertencen-
te ao seu sogro Esper 
Haddad – também réu 
na ação.

O presidente do TSE, 
ministro Gilmar Mendes, 
e o secretário da Receita 
Federal, Jorge Rachid, fir-
maram parceria para que 
a Receita colabore na aná-
lise da prestação de contas 
de candidatos, partidos e 
coligações nas eleições de 
2016. O TSE encaminhará a 
relação aqueles que apre-
sentarem indícios prelimi-
nares de irregularidade.

A 2ª Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
por unanimidade, mante-
ve a decisão que reesta-
beleceu o pagamento de 
pensão vitalícia aos 18 ex-
governadores do Estado 
de Mato Grosso. A deci-
são atendeu a um pedido 
contido em reclamação 
ajuizada pelo ex-governa-
dor Pedro Pedrossian, que 
chefiou o Estado de 1966 
a 1971.

Líderes partidários na Câmara apostam em quórum de 
mais de 400 parlamentares na próxima segunda-feira, 
12, para a votação que vai decidir o futuro político do 

deputado afastado Eduardo Cunha (PMDB-RJ). Noti-
ficado nesta quinta sobre a sessão agendada para as 

19h, o peemedebista busca ampliar seu apoio e enviou 
cartas a diversos aliados em que reafirma sua inocência 
e contextualiza todo o processo iniciado desde sua elei-
ção para a presidência da Câmara. Apesar da iniciativa, 

a aposta, nos corredores da Casa, é de que Cunha não 
conseguirá salvar seu mandato. “A decisão será por es-

magadora maioria pela cassação”, afirmou Rubens Bue-
no (PR), líder do PPS. Segundo ele a bancada está total-
mente mobilizada e votará unida contra o parlamentar.

Votação que vai decidir futuro de Cunha 

Vivemos uma existência aonde grande parte das pessoas 
tem o seu tempo conduzido no automático. Por exemplo, 
ficam 10, 12 horas ou mais fora de casa por dia, na grande 
maioria das vezes, realizando tarefas automáticas e 
repetitivas em empregos com baixa remuneração. Vivem 
num sistema que sugam suas energias e tempo, ao invés 
de dedicarem a si mesmos e à família.
 
Por outro lado, há pessoas que já possuem o suficiente e, 
mesmo assim, ficam preocupadas o tempo todo em querer 
mais e mais. Em acumular, acumular, ao invés de pensar 
em apreciar e contemplar a vida.
 
Em um planeta onde bilhões estão mergulhados em miséria, 
doenças e fome, quem já tem um teto para morar, comida 
para se alimentar e um trabalho para sobreviver, não precisa 
ficar pensando quase 100% do tempo em ter mais e mais. 
Acreditam que não há nada na vida que tenha mais valor 
do que entesourar bens e guardar fortunas.
 
Porém, muitos se esquecem que a vida é de ganhos e 
perdas e de surpresas constantes ao longo da trajetória.
 
Eu fico me questionando como há aqueles que destroem 
não só suas vidas como de pessoas próximas, de famílias, 
mergulhando em dívidas impagáveis, destruindo patrimôni-
os, por conta de espíritos pequenos e mal resolvidos que 
só sabem ser vaidosos, orgulhosos. Vivem de pompa, de 
luxúria e de aparência.
 
Pelos inúmeros relacionamentos que tenho no mundo 
corporativo, observo comportamentos de empresários 
que vieram do nada, que construíram impérios, mas 
que continuam com almas pobres, apegados à avareza. 
Costumo dizer que eles ‘saíram da pobreza, mas a pobreza 
não saiu de dentro deles’. Isso não só de empresários, mas 
de muitos que conseguiram vencer na vida.
 
Só pensam em acumular terras, propriedades. Só pensam 
em ostentar vinhos caros, restaurantes e hotéis VIPs. 
São verdadeiros reféns da matéria, com suas teses 
pré-históricas, alimentadas pelo colonialismo.
 
Além disso, há aqueles que buscam o dinheiro por outras 
vias. Hoje observamos aqueles que ‘prostituem’ as suas 
vidas em troca de fama, de dinheiro fácil, de riqueza e do 
sucesso. Para eles, o importante é aparecer, é ser o tal, é 
se mostrar, não importa como.
 
Não se interessam se a fama foi pela venda do corpo 
escultural ou se foi furtando, fraudando ou poluindo a mente 
de milhões de pessoas. No final das contas, o que importa 
é quanto de dinheiro terá na conta para continuar a saga 
de luxúria e futilidade consumista.
 
Como costumo dizer para pessoas próximas: tudo isso 
cansa. Cansa por termos nos tornado robôs repetidores 
de rotinas, rotinas estas, na grande maioria, impostas por 
terceiros.
 
Cansa estar ao lado de pessoas que agem e pensam assim, 
embora tentem de toda a forma nos induzirem a acreditar 
que é o melhor caminho.
 
Afinal, cada um sabe de suas escolhas e saberá o 
preço a ser pago lá na frente. O mundo é uma bola e 
nunca saberemos que fim teremos no dia de amanhã. 
Mas pouquíssimos se importam com isso. Preferem viver 
alucinadamente o hoje.
 
Entra ano, sai ano, e tudo continua, na maioria das vezes, 
da mesma forma. Repetido e repetido. Quem rompe com 
esta corrente é logo taxado de louco, sem falta de 
temperança e equilíbrio. Tudo isso me cansa.

Júlio Correia Neto, coach e gestor de mudanças


